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Curso: 

 Mestrado Acadêmico  Mestrado Profissional  Doutorado  
Disciplina: FEMINISMOS, ESTADO E DIREITO 

 
Professor(es): Dra. Patrícia Tuma Martins Bertolin/ Dra. Solange Teles da Silva 
 

 
Carga horária: 48h 

 
Créditos 4  Obrigatória 

 Optativa 
 Eletiva 

 
Ementa:  

A disciplina proporcionará a análise e discussão de parte do arcabouço conceitual e 

epistemológico do Feminismo, destacando as possibilidades de utilização do método feminista 

para o estudo do Direito e do Estado e as mais relevantes críticas feministas ao Direito. 

Enfatizará a impossibilidade de se analisar o feminismo como um bloco monolítico, destacando 

as contribuições do feminismo negro e do feminismo do terceiro mundo para o estudo do Direito 

e do Estado. 

 

Objetivos: 

Munir os pesquisadores e atuais e futuros docentes de conceitos e categorias inovadoras, 

oriundas de diversas teorias feministas, que possibilitem se pensar as questões relativas à 

igualdade a partir de paradigmas menos convencionais no ensino do Direito, tendo em vista as 

demandas conceituais e epistemológicas que têm caracterizado as sociedades complexas.  
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Conteúdo Programático: 

Feminismos;  
 
Método Feminista;  
 
Crítica Feminista ao Direito;  
 
A Dicotomia Público/Privado;  
 
Repensando a dicotomia Público/Privado. 
 
Produção e Reprodução;  
 
Feminismo e Estado;  
 
Interseccionalidade;  
 
Contribuições do Feminismo Negro; 
 
Contribuições do Feminismo do Terceiro Mundo. 

 
Metodologia: 
 
Aulas expositivas e teóricas: apresentação dos principais temas. Exposição dialogada. Leitura 

prévia dos textos indicados. Apresentação de seminários. 

 
 
 
Critério de Avaliação:  
 

Segundo Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, Art. 98, “Será 
considerado aprovado o aluno que obtiver, em cada disciplina obrigatória, optativa e nas 
atividades programadas o conceito final “A”, “B” ou “C”, conforme relação de conceitos a 
seguir: 

I - A – excelente: corresponde às notas no intervalo entre os graus 9 e 10;  
II - B – bom: corresponde às notas no intervalo entre os graus 8 e 8,9;  
III - C – regular: corresponde às notas no intervalo entre os graus 7 e 7,9;  
IV - R – reprovado: corresponde às notas no intervalo entre os graus 0 e 6,9” 
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